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Caixa Econômica Bradesco Santander

i encontro estadual 2017

bANCários aprovam resoluções 
contra a reforma da previdência 
e as reestruturações

M ais de 200 bancários partici-
param do I Encontro Estadu-

al 2017, realizado no dia 28/01, na sede 
recreativa do SEEB-MA, em São Luís. 
Além da posse dos delegados sindicais 
que exercerão o mandato 2017/2018 
e das palestras do técnico do Dieese, 
Gustavo Cavarzan, o Encontro foi mar-
cado pela aprovação de uma série de 
resoluções contra a Reforma da Previ-
dência e as reestruturações dos bancos. 
Confi ra:

REFORMA DA PREVIDÊNCIA
1. Aprovar a participação do Sindi-

cato no Fórum Estadual em Defesa da 
Previdência Social Pública e fortalecer 
suas instâncias e reuniões;

2. Fazer uma campanha ostensiva 
sobre os deputados e senadores pressio-
nando-os a votarem contra a Reforma;

3. Fazer reuniões com os parlamenta-
res bancários e outros vinculados à classe 
trabalhadora para discutir estratégias de 
ação e pressão no Congresso Nacional;

4. Ampliar a participação de outras 
categorias de trabalhadores formais e in-

formais na discussão sobre a Reforma;
5. Fazer materiais impressos e de 

vídeo com os pontos da Reforma que 
impactam a vida dos trabalhadores (car-
tilha, outdoor, busdoor, TV e rádio);

6. Formação de um núcleo de estu-
dos sobre a Previdência;

7. Curso de Formação sobre Previdên-
cia em todas as regionais do Sindicato;

8. Greve geral para barrar a Reforma.

REESTRUTURAÇÕES
1. Chamar a realização de um En-

contro Nacional dos Bancários da 
Rede Pública precedido de Encontros 
Regionais/Estaduais;

2. Chamar a construção de uma gre-
ve dos bancários da rede pública;

3. Campanha pela ratifi cação da 
Convenção 158 da OIT, que proíbe as 
demissões imotivadas;

4. Campanha de denúncia aos ór-
gãos de fi scalização das condições de 
trabalho da categoria;

4. Denunciar o fechamento das 
agências aos órgãos públicos e os pre-
juízos para as populações locais.

O SEEB-MA promoverá o Carnaval 
dos Bancários no domingo (19/02), a 
partir das 13h, na sede recreativa da cate-
goria, no Turu. A animação da festa fi cará 
por conta da Máquina de Descascar Alho 
e do grupo Feijoada Completa. Água e 
refrigerantes serão liberados e as cerve-
jas (Skol e Devassa Puro Malte) custarão 
somente R$ 3,00 a unidade. Bancário: 
compareça, sua presença é fundamental!

ACESSO
a) Bancário sindicalizado – apresen-

tar documento de identifi cação com foto;
b) Dependentes (cônjuge e fi lhos me-

nores, inscritos no Sindicato) – terá lista 
para que seja feita a identifi cação na en-
trada da festa;

c) Convidados (amigos e parentes) - 
os bancários sindicalizados terão direito a 
retirar 05 senhas até sexta-feira (17/02). A 
Secretaria Geral funciona das 8h às 18h.

Mais informações, ligue: (98) 3311 
3517 ou acesse bancariosma.org.br.

confraternização

carnaval dos 
bancários será 
realizado no 
domingo (19/02)
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A Caixa anunciou no dia 06/02 a 
abertura do Programa de Des-

ligamento Voluntário Extraordinário 
(PDVE). O objetivo do plano é promo-
ver uma redução drástica do número de 
funcionários e tentar reduzir o passivo 
trabalhista do banco. Em reunião rea-
lizada na quinta-feira (09/02), na sede 
do Sindicato, em São Luís, a assessoria 
jurídica do SEEB-MA apontou diver-
sos prejuízos e armadilhas para quem 
aderir ao plano:

1. O valor do incentivo fi nanceiro 
não indeniza, sequer, as verbas resci-
sórias, como o aviso prévio; 

2. Não está clara a manutenção do 
plano de saúde para os aposentados; 

3. O termo de adesão dá quitação to-
tal às ações trabalhistas contra o banco; 

4. Dúvidas sobre o equacionamen-
to da FUNCEF.

Durante a reunião, foi aprovado o 
ajuizamento de uma ação judicial so-
licitando a prorrogação do prazo de 
adesão ao programa e questionando 
todas as cláusulas e itens abusivos e 
prejudiciais aos trabalhadores.

Ante o exposto, o SEEB-MA 
orienta os bancários da Caixa a não 
tomarem decisões precipitadas. “O 
ideal é avaliar o cenário e aguardar o 
desdobramento da ação com pedido 
de liminar” – sugeriu o presidente do 
SEEB-MA, Eloy Natan.

caixa econômica

os perigos de aderir 
ao pdve da caixa

O SEEB-MA ratifi ca seu apoio 
ao bancário Marcus Roger 

(F6819207) no segundo turno da elei-
ção para o Conselho de Administração 
do Banco do Brasil (Caref/BB). A vota-
ção ocorrerá de 20/02 a 24/02. 

A principal proposta de Marcus Ro-
ger é a luta contra a privatização do BB 
e a defesa do funcionalismo. Diferen-
temente do outro candidato, Roger não 
é apoiado por entidades pelegas como 
a Contraf-CUT nem pela direção do 
banco, representando os reais interesses 
dos funcionários do Banco do Brasil. 
Por isso, o SEEB-MA apoia Marcus 
Roger para o Caref do BB! 

Bancário, não baixe a guarda, a luta 
contra a reestruturação não acabou! De 
20 a 24 de fevereiro, vote Marcus Ro-
ger (F6819207).

BANCO DO BRASIL

VOTE MARCUS ROGER 
PARA O CAREF DO BB 

vitória!

SEEB-MA paga ação 
de 7ª e 8ª horas

N o dia 02/02, os técnicos de reta-
guarda da Caixa, beneficiários 

do processo 1033/2006, da 6ª Vara do Tra-
balho, receberam o pagamento da ação de 
7ª e 8ª horas, na sede do Sindicato, em São 
Luís. O presidente do Sindicato, Eloy Na-
tan, e os diretores Enock Bezerra, Targino 
Júnior e Maria Bruzaca parabenizaram os 
bancários pela conquista, ressaltando a luta 
contínua do SEEB-MA pela garantia dos 
direitos da categoria. Os bancários que não 
puderam comparecer poderão receber seu 
pagamento no setor jurídico do Sindicato, 
na Rua do Sol, Centro de São Luís.

V itória! Os bancários do 
Banco da Amazônia, no 

Maranhão, receberam o pagamen-
to da ação 860/2012 na quarta-feira 
(08/02). O valor depositado na conta 
dos benefi ciários diz respeito às di-
ferenças da Participação nos Lucros 
e Resultados (PLR) 2011. A ação foi 
ajuizada pelo SEEB-MA em 2012. 

“Os bancários do Basa estão de 
parabéns por essa conquista, que 
evidencia a luta incansável do Sin-
dicato pelos direitos da categoria. 
Agora, é aguardar o desfecho do 
processo que cobra as diferenças da 
PLR 2012” – afi rmou o diretor do 
Sindicato e bancário do Banco da 
Amazônia, Arnaldo Marques.  

BANCO DA AMAZÔNIA 

Bancários do basa 
recebem diferenças 
da plr 2011
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E m ato público realizado na 
terça-feira (07/02) em frente à 

agência da Avenida Magalhães de Al-
meida, no Centro de São Luís, o Sindi-
cato cobrou o fi m das demissões imoti-
vadas, do assédio moral e da recusa de 
atendimento no Bradesco.

Em apenas 12 meses, o banco demi-
tiu 4.790 empregados no país, apesar do 
lucro vultoso de R$ 15 bilhões obtido 
em 2016. O resultado dessa política de 
demissões são agências superlotadas, 
clientes mal atendidos e bancários com 
sobrecarga de trabalho e adoecidos. 

No Maranhão, a situação é ainda 
pior. De acordo com denúncias, o ge-
rente regional do Bradesco no Estado 
pratica assédio moral e tortura psico-
lógica antes de demitir os bancários. 

Em um dos casos, o gerente teria 
mandado comprar um bolo de despe-
dida para os demitidos. 

“Em reunião, cobramos explica-
ções do gestor sobre as denúncias 
de assédio moral. Pedimos o fi m 
dessa prática e, sobretudo, respeito 
aos empregados do Bradesco. Caso 
contrário, tomaremos outras medi-
das cabíveis” – afi rmou o diretor do 
SEEB-MA, Cláudio Costa. 

Além de panfl etagem, o protesto 
contou com a apresentação do Forró 
Chá de Catuaba e do Grupo Teatral 
Cambalhotas que, de modo bem hu-
morado, chamou a atenção da popula-
ção para os abusos do Bradesco e para 
os ataques do Governo Temer, como a 
Reforma da Previdência. 

BRADESCO

DEMISSÕES E RECUSA 
DE ATENDIMENTO, Não!

O SEEB-MA, representado pelos 
diretores Cássio Valdenor, Pietro Mari-
no, Luiz Maia e Gerlane Pimenta, par-
ticipou no dia 10/02 de uma audiência 
pública, na Câmara dos Vereadores, em 
Imperatriz. Na ocasião, ficou definida 
a criação de uma comissão - composta 
por deputados estaduais e representantes 
de entidades sindicais - para ir à Brasília 
(DF) pressionar as presidências do Ban-
co do Brasil e do Banco do Nordeste, a 
fim de impedir o fechamento das agên-
cias Praça da Cultura (BB) e Bernardo 
Sayão (BNB), em Imperatriz. Além do 
SEEB-MA, participaram da audiência, 
o deputado Marco Aurélio, OAB-MA, 
sindicatos, dentre outras entidades. 

REGIONAL imperatriz

Audiência pública 
discute fechamento 
de agências EM ITZ

LUCRO DOS BANCOS 2016
O SEEB-MA – em conjunto com 

associações, lideranças comunitárias, 
sindicatos, movimentos sociais e es-
tudantis – realizou um ato público na 
quinta-feira (15/02), em frente à agência 
do INSS, em Imperatriz. O objetivo da 
manifestação foi protestar contra o pés-
simo atendimento prestado aos traba-
lhadores que precisam fazer perícia mé-
dica no local.  Para o dia 08 de março, 
os trabalhadores já preparam uma nova 
manifestação. Desta vez, contra a Re-
forma da Previdência, medida nefasta 
do Governo Temer que visa acabar com 
a aposentadoria do brasileiro.

REGIONAL imperatriz

SEEB-MA cobra 
atendimento digno 
em agência do inss
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N o dia 13/02, o SEEB-MA rea-
lizou novo ato público contra 

a reestruturação do Banco do Brasil, 
em frente à agência do BB, na Praça 
Deodoro, em São Luís. 

Durante o protesto, os diretores do 
SEEB-MA distribuíram informativos 
para a população, alertando para os ma-
lefícios da reestruturação, responsável 
pelo fechamento da agência Deodoro, 
uma das mais populares do Maranhão.

O ato público contou com a partici-
pação do Grupo Teatral Cambalhotas, 

que destacou, por meio de uma encena-
ção, os impactos negativos de propos-
tas do Governo Temer, como a Refor-
ma da Previdência.

Clientes aproveitaram o momento 
para expor a insatisfação com as condi-
ções de atendimento nos bancos e com as 
novas regras que o Governo quer impor 
para a obtenção da aposentadoria.

O SEEB-MA concluiu a manifesta-
ção ressaltando que é muito importante 
a mobilização dos bancários e da popu-
lação contra a reestruturação do BB.

banco do brasil

ato contra o fechamento 
de agências do bb!

O juiz Titular da 1ª Vara do Tra-
balho de Vitória da Conquis-

ta/BA, Sebastião Martins Lopes, con-
denou o Itaú por dano moral coletivo 
no dia 30/01 por causa de uma ação de 
denúncia de discriminação, abuso do 
poder hierárquico e humilhação.

A indenização foi fi xada em R$ 1 
milhão, mas pode ultrapassar R$ 1,5 
milhão caso a instituição não imple-
mente medidas que identifi quem e in-
terrompam a prática de assédio moral, 
bem como a manipulação da carga ho-
rária dos seus funcionários.

Em 2014, o MPT ajuizou uma ação 
civil pública descrevendo os casos de 
humilhação pública, condutas intimida-
tórias, coação, desrespeito, falta de ética, 
perseguição aos funcionários que apre-
sentavam atestados médicos, manipula-
ção das folhas de ponto com a intenção 

de não gerar horas extras, imposição de 
viagens durante a madrugada e constan-
tes ameaças de demissão. As acusações 
foram provadas através de documentos 
e depoimentos. Também foi evidencia-
do que o Itaú não apurou, não investigou 
e não puniu o assediador. 

O juiz entendeu que os danos físicos 
e psicológicos gerados pelo contínuo 
assédio moral são inimagináveis, pois o 
ambiente de trabalho mantinha doente os 
empregados, além de contaminar as rela-
ções familiares e sociais. 

Para o presidente do SEEB-MA, 
Eloy Natan, a multa de R$ 1 milhão 
é exemplar, mas ainda não chega per-
to de incomodar os bolsos dos Setúbal 
[banqueiros]. "Precisamos divulgar 
amplamente essa informação para que 
novas denúncias e condenações re-
caiam sobre o banco" - afi rmou.

O Santander decidiu trocar o plano 
de saúde dos seus empregados, no Ma-
ranhão, a partir do dia 1º de março. Sem 
conversar com os bancários, o banco 
anunciou a troca do Bradesco Saúde 
pelo Sulamérica, plano de saúde com 
pouca aceitação nos hospitais e clínicas 
do Estado. Preocupados com a mudan-
ça desnecessária e prejudicial, os ban-
cários procuraram o Sindicato, que – de 
imediato – entrou em contato com a 
vice-presidente de recursos humanos do 
Santander, Vanessa Lobato. A diretora se 
comprometeu a avaliar a situação e dar 
uma resposta nesta semana. “Cobramos 
do banco a manutenção do Bradesco 
Saúde ou o credenciamento de clínicas 
e hospitais no novo plano” – informou o 
diretor do SEEB-MA, Marcelo Bastos.

santander

seeb-MA cobra 
solução sobre o 
plano de saúde

Com o objetivo de barrar as rees-
truturações e a destruição dos bancos 
públicos, os bancários do Maranhão 
decidiram, durante o I Encontro Estadu-
al 2017, realizado no dia 28 de janeiro, 
organizar um Encontro Nacional dos 
Bancários da Rede Pública. 

O Encontro deve ser o mais amplo 
possível, com a participação de funcio-
nários da base de todos os bancos pú-
blicos, dos sindicatos, confederações, 
representantes dos empregados nos 
conselhos de administração dos bancos, 
fundos de pensão e planos de saúde. 
Deve ser precedido de reuniões, assem-
bleias e plenárias em todos os estados. 

Para o SEEB-MA, a falta de uma 
luta nacional tem impedido um en-
frentamento forte e capaz de evitar os 
ataques aos direitos do funcionalismo e 
às empresas públicas. Também devem 
participar do debate representações de 
outras categorias que estão sofrendo ata-
ques, como é o caso dos trabalhadores 
dos Correios e da Petrobras. Por um En-
contro Nacional dos Bancários da Rede 
pública! Greve geral para barrar as rees-
truturações e a retirada de direitos! 

ENCONTRO NACIONAL

SEEB-ma defende 
luta nacional contra 
as reestruturaçõesASSÉDIO MORAL

ITAÚ É CONDENADO A PAGAR 
MULTA DE r$ 1 MILHÃO

Fonte: SEEB/Vitória da Conquista


